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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo e responda em seguida às
questões propostas.

Como todo mundo sabe, a televisão brasileira vive
um momento peculiar: há excesso de programas de
entrevistas e carência de entrevistados. Assim,
entrevistadores precisam rebolar para encontrar
entrevistados que tenham algo a dizer. E entrevistados
abusam da criatividade para terem algo interessante em
sua vidas que mereça ser contado em entrevistas. A
situação acaba criando eventos jornalísticos
inacreditáveis, como o lançamento de um CD de Roberta
Miranda, a gravação de um novo clipe da Wanessa
Camargo ou a última lipoaspiração de Cristina Mortágua.
Você até pode achar que estes fatos não têm muita
importância. Mas eles são repetidos, programa a
programa, em entrevistas diárias na TV.

Tenho certeza de que os entrevistadores não são
felizes com o resultado. Não há entrevistador que não
queira obter algo surpreendente de seu entrevistado.
Mas, é preciso admitir, está difícil:
— O que você está fazendo? —  pergunta um dos 1.001
entrevistadores do momento.
— Ah, eu tenho um projeto —   responde a personalidade
da vez.

Programas de entrevistas na TV brasileira são
praticamente o órgão oficial dos projetos artísticos do
país. Se metade deles já tivesse se realizado, a gente
teria menos programas de entrevistas na TV. Afinal, os
projetos precisam ocupar algum horário. E como todos
os horários estão ocupados por programas de
entrevistas... O problema é que grande parte dos
projetos é de... programas de entrevistas. É um círculo
vicioso.
— Quando você volta às novelas ? — indaga o
apresentador.
— Ah, estou esperando um convite —  entusiasma-se a
entrevistada, aproveitando para deixar o telefone de
contato.

Telefone de contato é um item importantíssimo
em entrevistas. Como o entrevistado está lá de graça e
o entrevistador ganha uma fortuna para apresentar o
programa, parece que há um acordo entre os dois. Em
troca da entrevista — como já sabemos, há poucos
entrevistados — o entrevistador deixa que o telefone
de contato seja divulgado.

Geralmente, os entrevistados têm pouco mais a
revelar do que o telefone de contato. A coisa funciona
assim: o entrevistador recebe meia dúzia de
entrevistados ao mesmo tempo, faz uma rodada de
perguntas para saber o projeto de cada um, indaga sobre
as gravações do último clipe, comenta o CD recém-
lançado (entrevistador adora elogiar capas de CDs) e
deixa o microfone livre para que seja dito o telefone de
contato.

Fico imaginando empresários pelo país todo
assistindo à TV com um bloquinho de papel e uma
caneta na mão anotando telefones que garantam a
atração artística de sua próxima feira do gado ou o
investimento que ele estava precisando para abater um
pouquinho do imposto de renda.

Às vezes — é raro — o entrevistado não está
desocupado e, portanto, não precisa deixar o telefone
de contato. Mas ele tem sempre outra coisa para deixar,
como um agradecimento à distribuidora de gasolina que
patrocina a companhia de dança, ou o agradecimento
à companhia telefônica que está salvando o teatro
nacional ou, enfim, à pizzaria que garante o jantar do
artista. E ao apart-hotel, à cabeleireira, à modista e ao
Fernando Pires. Entrevistado na TV sempre está
calçando um modelo de Fernando Pires.

É por isso que admiro Daniela Sarahyba. Como
todo mundo sabe, Daniela já foi modelo e manequim.
Hoje é muito mais. É uma celebridade. E dá entrevistas.
Não deve ser fácil arranjar assunto para ser entrevistada.
Mas Daniela arranjou. Há mais ou menos um ano, ela
vai a todos os programas de TV para anunciar que está
se mudando para Paris. Vai seguir carreira de modelo
internacional.
— Mas você já sabe o que vai fazer em Paris? —
pergunta o entrevistador.
— Já tenho alguns contatos.

No início, o mote eram os contatos. Depois,
Daniela arranjou um plus: a mãe iria acompanhá-la para
ajudar na mudança. Mais tarde, vieram os adiamentos.
— Já era para eu ter ido, mas apareceram uns
contratos...
— Já era para eu ter ido, mas tem a festa do Alexandre
Accioly...
— Já era para eu ter ido, mas tem o baile do Copa no
carnaval...
—  Já era para eu ter ido, mas vou gravar um “Jovens
tardes”...

Bem, com um ano de mudança iminente para
Paris, Daniela corria o risco de ser uma entrevistada
sem assunto. Pois, outro dia, li na coluna de Hildegard
Angel que Daniela Sarahyba está com as malas prontas
para... Nova Iorque!!! Vai seguir carreira internacional.
Já tem até alguns contatos. Daniela mudou de assunto.
É uma craque na arte de ser entrevistada.

(adaptado de XEXÉO, Artur. Dá para eu deixar o telefone de contato?

O Globo, 25.04.2003.)

01. A admiração do autor por Daniela Sarahyba reve-
la-se textualmente da seguinte maneira:
A) Prova cabal da importância das entrevistas na

televisão.
B) Mera expressão irônica de uma opinião

radicalmente oposta.
C) Referência necessária a uma personalidade da

vida artística nacional.
D) Conseqüência das repetidas entrevistas da

artista nos programas de televisão.
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02. Dentre as afirmações abaixo, a que não se pode
atribuir ao texto é:
A) As entrevistas freqüentemente nada visam

senão divulgar o trabalho do entrevistado
perante o público.

B) Dentre as regras dos programas de entrevistas,
está a referência constante ao patrocinador.

C) Os temas banais não contribuem para
aumentar a audiência de programas de
televisão.

D) O resultado das entrevistas nem sempre agrada
aos próprios entrevistadores.

03. No que tange ao “telefone de contato”, o texto dei-
xa claro o seguinte fato:
A) Sua divulgação serve como instrumento de

barganha para a participação do entrevistado
no programa.

B) Não são poucos os artistas que se recusam a
divulgá-lo sem fazer referência ao patrocinador.

C) As celebridades que não precisam de emprego
sempre se recusam a divulgá-lo nas entrevistas.

D) Não se pode exigir do entrevistado que o
divulgue a cada entrevista dada na televisão.

04. “Como todo mundo sabe, a televisão brasileira vive
um momento peculiar: há excesso de programas
de entrevistas e carência de entrevistados.”

Os dois-pontos, usados nessa passagem do texto,
cumprem igual função na seguinte frase:
A) Tivemos que tomar algumas providências, tais

como: cortar gastos, aumentar a arrecadação,
diminuir comissões.

B) Poucos entenderam suas posições
conservadoras: sempre fora um defensor das
mudanças políticas.

C) Após muita análise, selecionamos três
trabalhos: um texto sobre pintura, um artigo
político e um poema.

D) O diretor da escola, após certa hesitação, optou
por uma atitude radical: demitiu todos os
professores.

05. Há no texto momentos em que o padrão da lingua-
gem assume traços claramente coloquiais. Esse
fato está presente na seguinte frase:
A) Tenho certeza de que os entrevistadores não

são felizes com o resultado.
B) Geralmente, os entrevistados têm pouco mais

a revelar do que o telefone de contato.
C) Assim, entrevistadores precisam rebolar para

encontrar entrevistados que tenham algo a
dizer.

D) Programas de entrevistas na TV brasileira são
praticamente o órgão oficial dos projetos
artísticos do país.

06. Em cada alternativa abaixo, modifica-se uma fra-
se do texto. A modificação altera significativamen-
te o sentido original em:
A) Não há entrevistador que não queira obter algo

surpreendente de seu entrevistado.
Não há entrevistador que não queira
surpreender seu entrevistado.

B) Mas eles são repetidos, programa a programa,
em entrevistas diárias na TV.
Mas eles se repetem, programa a programa,
em entrevistas diárias na TV.

C) Você até pode achar que estes fatos não têm
muita importância.
Você até pode achar que estes fatos não são
importantes.

D) Já era para eu ter ido, mas apareceram uns
contratos...
Eu já devia ter ido, mas apareceram uns
contratos...

07. Dentre as alternativas abaixo, a que apresenta
mudança de construção sintática inadmissível é:
A) No início, o mote eram os contatos. Depois,

Daniela arranjou um plus.
No início, o mote era os contatos. Depois,
Daniela arranjou um plus.

B) O problema é que grande parte dos projetos é
de programas de entrevistas.
O problema é que grande parte dos projetos
são programas de entrevistas.

C) E entrevistados abusam da criatividade para
terem algo interessante em sua vidas que
mereça ser contado em entrevistas.
E entrevistados abusam da criatividade para ter
algo interessante em sua vidas que mereça ser
contado em entrevistas.

D) Afinal, os projetos precisam ocupar algum
horário. E como todos os horários estão
ocupados por programas de entrevistas...
Afinal, os projetos precisam ocuparem algum
horário. E como todos os horários estão
ocupados por programas de entrevistas...

08. “(...) a mãe iria acompanhá-la para ajudar na mudança.”

Esse trecho do texto é reescrito em cada alternati-
va abaixo. A nova redação não é bem sucedida,
segundo a norma escrita contemporânea, em:
A) A mãe acompanhá-la-ia para a ajudar na

mudança.
B) A mãe acompanharia-a para ajudá-la na

mudança.
C) A mãe a acompanharia para a ajudar na

mudança.
D) A mãe a acompanharia para ajudá-la na

mudança.
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09. “(...) o entrevistador recebe meia dúzia de entre-
vistados ao mesmo tempo.”
Em cada item abaixo, busca-se transformar essa
frase do texto para a voz passiva analítica. A trans-
formação não é bem sucedida em:
A) Pelo entrevistador é recebida ao mesmo tempo

meia dúzia de entrevistados.
B) Meia dúzia de entrevistados é recebida ao

mesmo tempo pelo entrevistador.
C) Ao mesmo tempo, meia dúzia de entrevistados

pode receber o entrevistador.
D) Meia dúzia de entrevistados são recebidos ao

mesmo tempo pelo entrevistador.

10. “Bem, com um ano de mudança iminente para
Paris, Daniela corria o risco de ser uma entrevista-
da sem assunto.”
Nessa frase, aparece a palavra iminente,
freqüentemente confundida com seu parônimo
eminente. Dentre as frases abaixo, a que revela
confusão no emprego de parônimos é:
A) O programa de entrevistas, embora de boa

qualidade, era ainda incipiente.
B) O entrevistado lamentava não poder fruir os

privilégios de um artista popular.
C) Informou o jovem e talentoso ator ter sido

proscrito dos programas de entrevistas.
D) Os que participam de programas de televisão

não podem contar com a descrição do
entrevistador.

AUDITORIA

11. A alternativa que indica os entes governamentais
que têm competência constitucional para controlar
externamente a administração pública é:
A) Ministério Público, com suporte do Poder

Judiciário
B) Tribunal de Contas, com parecer do Poder

Executivo
C) Poder Executivo, integrado aos demais

Poderes
D) Poder Legislativo, com auxílio do Tribunal de

Contas

12. A auditoria tem por objetivo:
A) confirmar os registros contábeis e conse-

qüentes demonstrações contábeis
B) interpretar as demonstrações sintéticas

decorrentes dos fatos contábeis
C) controlar o patrimônio das entidades de

qualquer natureza
D) registrar os fatos contábeis afetos ao patrimônio

da organização

13. De acordo com a Constituição Federal, a atuação
do sistema de controle interno dos Poderes do Es-
tado não tem por finalidade verificar o seguinte tipo
de situação:
A) realização de licitação fora dos critérios

estabelecidos por lei
B) interrupção da construção de duas escolas pre-

vistas no plano plurianual
C) estabelecimento de uma política de controle

de natalidade da população
D) quantidade elevada de decisões favoráveis à

revisão de valores a pagar de IPTU

14. A auditoria a ser exercida pelo Tribunal de Contas
do Município do Rio de Janeiro tem por finalidade
definida em lei:
A) realizar a escrituração dos registros contábeis

dos órgãos municipais
B) fornecer elementos para a emissão de

demonstrações contábeis do Município
C) avaliar os sistemas de controle interno dos

municípios integrantes do Estado do Rio de
Janeiro

D) acompanhar a execução dos planos de ação e
programas de trabalho do Poder Executivo
municipal

15. Segundo as normas de ética estabelecidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, o auditor deve
adotar o seguinte procedimento:
A) expender argumento sobre os direitos das

partes interessadas
B) abster-se de emitir opinião sem estar suficien-

temente informado e munido de documentos
C) considerar com parcialidade o pensamento

exposto em laudo submetido a sua apreciação
D) deixar de mencionar fatos capazes de exercer

efeito sobre peças contábeis objeto de seu
trabalho

16. Uma organização é orientada pelo seu auditor a
expedir carta a uma organização com a qual man-
tém negócios, solicitando confirmação da situação
desses negócios e informando que a resposta de-
verá ser encaminhada diretamente ao auditor.

Este procedimento denomina-se:

A) inventário

B) circularização

C) inspeção física

D) contagem por notificação
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17. A descrição analítica de trabalhos elaborados pelo
auditor, sem aplicação de todas as normas de au-
ditoria geralmente aceitas, é apresentada no se-
guinte documento:
A) relatório sobre revisão limitada
B) parecer com ressalva
C) parecer sem ressalva
D) relatório especial

18. Recomenda-se o exame de comparabilidade de
valores, ao longo de determinado período, para o
seguinte grupo de contas de contabilidade gover-
namental:
A) ativo financeiro
B) ativo compesado
C) variações passivas
D) passivo real a descoberto

19. Não constitui finalidade dos papéis de trabalho de
auditoria:
A) regulamentar a ação do auditor
B) facilitar a revisão do trabalho da auditoria
C) registrar as evidências do trabalho realizado
D) ajudar no planejamento e na execução da

auditoria

20. Aplicando as normas de auditoria nas entidades
governamentais, o auditor deverá apresentar um
parecer com ressalva na seguinte situação:
A) verificação comprovada de irregularidades na

fiscalização de tributos
B) inexistência de limitações na extensão dos

trabalhos de auditagem
C) realização de auditoria por solicitação dos

administradores
D) avaliação de bens do almoxarifado pelo método

UEPS

CONTABILIDADE GERAL E PÚBLICA

21. Os registros contábeis de determinado ente muni-
cipal foram escriturados quatro meses após a ocor-
rência dos respectivos fatos administrativos. Isto
configura uma desobediência ao princípio contábil
denominado:
A) competência
B) continuidade
C) oportunidade
D) evidenciação

22. Das situações abaixo, aquela que deverá ser re-
gistrada no sistema orçamentário da contabilidade
pública é:
A) ocorrência de um crédito adicional
B) recebimento de um bem por doação
C) cancelamento de restos a pagar não

processados
D) transferência de recursos financeiros da

Prefeitura para uma autarquia municipal

23. Observe a seguinte demonstração contábil:
Balanço Financeiro em 31/12/2001

De acordo com estes dados, verifica-se que as
despesas liquidadas e pagas no exercício, foram,
respectivamente:
A) $273.300 - $210.800
B) $263.800 - $273.300
C) $210.800 - $115.700
D) $168.500 - $95.100

24. Observe o balancete de verificação apresentado
em 31/12/2002:

Corrigindo os erros existentes nesta demonstração
contábil, conclui-se que é correto o balancete de
verificação apresentar um saldo demonstrado em:
A) $24.000, no passivo financeiro
B) $167.000, no ativo financeiro
C) $322.000, no ativo permanente
D) $493.000, no ativo real líquido

Receita $ Despesa $ 
Orçamentária 
   Receitas Correntes 
   Receitas de Capital 
 
 
 
 
Extra-Orçamentária 
   Restos a Pagar 
      Processados 
      Não processados 
   Previdência Municipal 
   Pensão Alimentícia 
 
Saldo do Exercício Anterior 
  Bancos C/ Movimento 
  Bancos C/ Aplic. Financeiras 
 

 
148.700 
  36.500 
 
 
 
 
 
 
  73.400 
  42.300 
  12.600 
    4.500 
 
 
  24.000 
109.600 

Orçamentária 
   Legislativa 
   Administração 
   Educação 
   Saneamento 
   Habitação 
 
Extra-Orçamentária 
   Restos a Pagar 
      Processados 
      Não processados 
   Previdência Municipal 
 
 
Saldo para o Exercício Seguinte 
   Bancos C/ Movimento 

 
  25.000 
  43.400 
  97.000 
  28.900 
  16.500 
 
 
 
  14.700 
  38.300 
    9.500 
 
 
 
178.300 

Total 451.600 Total 451.600 

 

ATIVO $ 
Bancos Conta Aplicação Financeira 98.000 
Débitos de Tesouraria 34.000 
Bens Imóveis 167.000 
Dívida Fundada Contratada 13.000 
Passivo Real a Descoberto 11.000 
Total 323.000 
  
PASSIVO $ 
Caixa 
Dívida Ativa 

  35.000 
109.000 

Bens Móveis 155.000 
Sindicato dos Servidores Municipais - 
consignações 

  6.000 

Restos a Pagar Processados 18.000 
Total 323.000 
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25. Considere os seguintes fatos:
· em 10/08/2002, foi paga a quantia de $975.000

por serviços cuja despesa foi liquidada em
04/12/2001;

· em 23/06/2002, foram arrecadados  impostos
lançados em 14/10/2001, no valor total de
$1.376.000.

Pode-se, então, concluir que o saldo entre receitas
e despesas em 2001 representou um:
A) déficit no valor de $975.000
B) déficit no valor de $401.000
C) superávit no valor de $401.000
D) superávit no valor de $1.376.000

26. Considere as seguintes informações:
1) Instituição bancária faz depósito do dinheiro

pago pelo Sr. X na conta da Prefeitura Municipal,
três dias depois do pagamento.

2) O Sr. X, morador de determinada cidade, efetua
o pagamento da taxa de limpeza pública, em
instituição bancária oficial.

3) Prefeitura Municipal emite guia da taxa de
limpeza urbana a ser paga pelo Sr. X.

De acordo com a ordem de apresentação dos fa-
tos, os estágios de realização da receita são:
A) lançamento, cobrança e arrecadação
B) arrecadação, recolhimento e cobrança
C) cobrança, recolhimento e lançamento
D) recolhimento, arrecadação e lançamento

27. Um contribuinte paga o IPTU de 2001, no valor to-
tal de R$1.064,00, em março do ano seguinte. Por
este atraso a Prefeitura cobra juros de mora cor-
respondentes a 4% deste valor. O lançamento
contábil que registra o ingresso desta receita, no
sistema financeiro, é:

A) Bancos Conta Movimento R$1.106,56

a Receita Tributária R$1.064,00

a Receita de Dívida Ativa R$     42,56

B) Bancos Conta Movimento R$1.106,56

a Outras Receitas Correntes R$1.106,56

C) Bancos Conta Movimento R$1.106,56

a Receita de Dívida Ativa R$1.106,56

D) Bancos Conta Movimento R$1.106,56

a Receita de Impostos R$1.064,00

a Receita de Juros Obtidos R$     42,56

28. Observe o seguinte lançamento contábil:
Despesas Correntes

a INSS $27.000

Este lançamento contábil registra a ocorrência de:
A) débito de tesouraria
B) despesa com previdência
C) receita extra-orçamentária
D) pagamento de uma retenção

29. Não integram a dívida flutuante:
A) restos a pagar
B) operações de crédito
C) débitos de tesouraria
D) depósitos de terceiros

30. Um numerário foi colocado à disposição de um fun-
cionário ou servidor, a fim de lhe dar condições de
realizar gastos que, por sua natureza, não podem
obedecer ou sujeitar-se a trâmites normais.
Este processamento especial de despesa pública
orçamentária denomina-se:
A) liquidação da despesa
B) créditos extraordinários
C) regime de adiantamento
D) antecipação da despesa orçamentária

31. A escrituração contábil de liquidação da despesa
deve ser feita nos seguintes sistemas:
A) financeiro e patrimonial
B) orçamentário e financeiro
C) patrimonial e de compensação
D) orçamentário e de compensação

32. Observe a seguinte demonstração contábil:

A partir das informações em estudo, conclui-se que

a Demonstração das Variações Patrimoniais, no

mesmo exercício, apresentará:

A) superávit de $50.000

B) variações passivas de $1.150.000

C) variações ativas de $1.364.000

D) superveniências passivas de $130.000

Receita Orçamentária $ Despesa Orçamentária $ 
Receita de Aluguel 
ITBI 
Cota-parte do ICMS 
Operações de Crédito 
Taxa de emolumentos 

23.000 
109.000 
845.000 
276.000 
14.000 

Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica 
Equipamentos e material permanente 
Contratação por tempo determinado 
Aquisição de imóveis 
Juros sobre a dívida por contrato 

564.000 
112.000 
231.000 
  97.000 
146.000 
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33. Constitui um exemplo de despesa extra-orçamentária:
A) caução feita no decorrer do exercício financeiro
B) transferência de recursos do Município para um

fundo estadual
C) pagamento da contribuição patronal ao regime

de previdência próprio do Município
D) pagamento de empréstimo decorrente de

operação de crédito por antecipação de receita

34. Constitui um exemplo de fundo especial:
A) a destinação de receita patrimonial para

atendimento a despesas de um programa social
B) a retenção de valores para pagamento a

fornecedores, com posterior compensação
C) a transferência de recursos financeiros da

administração direta para a indireta
D) a antecipação de recursos para unidades

orçamentárias específicas

35. Determinado Município amortiza $2.198.000 de
uma dívida junto à instituição financeira oficial, pa-
gando juros e encargos correspondentes a 11% do
valor que está sendo amortizado. Este fato provo-
cará, no Resultado Patrimonial da entidade, a se-
guinte variação:
A) diminuição de $2.439.780
B) diminuição de $241.780
C) aumento de $2.198.000
D) aumento de $1.956.220

Considere as informações abaixo e responda
às questões de números 36 e 37.

Um Município arrecadou no exercício financeiro de
X1 as seguintes receitas:

36. O valor máximo que o Município poderia ter gasto
com pessoal, no exercício de X1, é de:
A) $2.262.600
B) $2.178.000
C) $1.972.800
D) $1.833.600

37. Da receita demonstrada, não pode ser aplicada em
despesas correntes, em função de restrição legal,
a seguinte quantia:

A) $377.000

B) $240.000

C) $86.000

D) $55.000

38. As modificações de posição financeira de uma com-
panhia, com discriminação, entre outros, do lucro
do exercício, acrescido de depreciação, amortiza-
ção ou exaustão e ajustado pela variação nos re-
sultados de exercícios futuros, estão indicados na
demonstração contábil denominada:

A) Balanço Patrimonial

B) do Resultado do Exercício

C) de Lucros e Prejuízos Acumulados

D) das Origens e Aplicações de Recursos

39. No Balanço Patrimonial as aplicações de recursos
em despesas que contribuirão para a formação do
resultado de mais de um exercício social, inclusive
os juros pagos ou creditados aos acionistas duran-
te o período que anteceder o início das operações
sociais, são classificadas no seguinte grupo:

A) ativo diferido

B) investimentos

C) ativo realizável a longo prazo

D) resultado de exercícios futuros

40. Analisando as demonstrações contábeis de deter-
minado Município, verificou-se a ocorrência das
seguintes despesas no exercício financeiro:

Aquisição de mobiliário para um posto ambulatorial
no valor de $ 90.000

Obras para a construção de um parque de lazer no
valor de $ 260.000

Obras para a construção de anexo no prédio da
Prefeitura no valor de $ 180.000

Conclui-se, pelas informações obtidas, que o valor
total dos bens de uso especial do Município au-
mentou, naquele exercício, em:

A) $90.000

B) $260.000

C) $270.000

D) $440.000

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS $ 
ISS 429.000 
Fundo de Participação do Municípios - Transferências Correntes 1.357.000 
Alienação de Bens 86.000 
Aplicação financeira 377.000 
Receita do Matadouro Municipal 232.000 
Cota-parte do IPVA 
Taxa de publicidade 

193.000 
14.000 

IPTU 678.000 
Operações de Crédito 55.000 
Contribuição de Melhoria 8.000 
Receita da Produção Vegetal 342.000 
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ECONOMIA

41. Uma economia, num determinado período de tem-
po, apresentou os seguintes dados:

Conclui-se que o valor do Produto Interno Bruto,
em $, equivale a:
A) 17.000
B) 19.000
C) 20.000
D) 22.000

42. As informações a seguir discriminadas foram
registradas em uma economia, num determinado
período de tempo, em unidades monetárias:

O valor do Produto Nacional Líquido a custo de
fatores, em unidades monetárias, é de:
A) 23.940
B) 24.060
C) 25.560
D) 25.880

43. Um dos fatores determinantes da oferta de um sis-
tema econômico é:
A) número de empresas potencialmente aptas
B) preço dos produtos substitutos
C) dimensão efetiva do mercado
D) variação do poder aquisitivo

44. Considere uma estrutura de mercado caracterizada
por grande quantidade de empresas, produto pa-
dronizado, impossibilidade de controle das empre-
sas sobre preços, impossibilidade de concorrência
extrapreço e inexistência de obstáculos para ingres-
so de empresas. Esta estrutura é denominada:
A) oligopólio
B) monopólio
C) concorrência perfeita
D) concorrência monopolística

45 . A subconta do Balanço de Pagamento que registra
o valor dos juros pagos pelo país ao exterior, em
função de empréstimos ou financiamentos recebi-
dos, em momento anterior, por não residentes, é
classificada como:
A) Amortizações
B) Rendas de Capital
C) Movimentos de Capitais
D) Empréstimos de Financiamentos

46. Uma economia, num determinado período, apre-
senta os seguintes dados:

Um aumento de 20% no Investimento provoca a
seguinte variação no nível de Renda de Equilíbrio,
em unidades monetárias:
A)   75
B) 180
C) 225
D) 240

47. Num determinado período, o produto real e o nível
geral de preços de um sistema econômico se ex-
pandiram de 12% e 8,5%, respectivamente. De
acordo com a Teoria Quantitativa da Moeda, pode-
se afirmar que a variação dos meios de pagamen-
to é igual a:
A) 21,52%
B) 20,50%
C)   3,50%
D)   3,22%

48. O excesso da Renda Global em relação ao Consu-
mo Agregado da economia denomina-se :
A) Subsídio
B) Poupança
C) Depreciação
D) Investimento

49. O estudo de uma economia de três setores inclui
informações referentes aos seguintes agentes:
A) empresas, governo e resto do mundo
B) famílias, empresas e resto do mundo
C) famílias, governo e resto do mundo

D) famílias, empresas e governo

Especificação Valor em $ 
Consumo 12.000 
Investimento   7.000 
Exportações   3.000 
Importações   2.000 

 

Especificação Valor em $ 
Produto Interno Bruto a preços de mercado 25.560,00 
Impostos Indiretos   1.230,00 
Subsídios      320,00 
Depreciação      650,00 
Renda Líquida Enviada ao Exterior      140,00 
Renda Líquida Recebida do Exterior      200,00 

Especificação Valor 
Propensão marginal a consumir 0,75 
Investimento $ 300 
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50. O valor da elasticidade da procura de um bem, cujo
aumento do preço de $30 para $45 acarreta queda
da quantidade demandada de 120 para 102 unida-
des, corresponde a:

A) 0,60

B) 0,50

C) 0,30

D) 0,15

MATEMÁTICA FINANCEIRA

51. Guilherme utilizou o limite de crédito do seu che-
que especial, no mês de março passado, nos se-
guintes valores e respectivos prazos: R$500,00
durante 5 dias, R$700,00 durante 8 dias e R$800,00
durante 3 dias. A taxa de juros simples ordinários
cobrada pelo banco de Guilherme nessa linha de
crédito é de 9% a.m.. Nessas condições, o total de
juros pago por Guilherme ao final do referido mês
equivale a:

A) R$13,20

B) R$30,50

C) R$31,50

D) R$59,06

52. Marcos fez uma aplicação de R$10.000,00, a uma
taxa de juros simples exatos de 18,25% ao ano, do
dia 15 de março ao dia 25 de abril do mesmo ano.
Ao final desse prazo, o saldo de Marcos, despre-
zando os centavos, era de:

A) R$10.200,00

B) R$10.202,00

C) R$10.205,00

D) R$10.207,00

53. Quem faz uma aplicação a juros compostos, a uma
taxa de 3% ao mês, obtém, como rentabilidade,
uma taxa unitária semestral equivalente igual a:

A) 0,18

B) 0,194

C) 1,8

D) 19,4

54. A empresa Topa-Tudo submete o seguinte borderô de
duplicatas à uma instituição financeira para desconto:

A taxa de desconto utilizada pela instituição finan-
ceira é de 3,5% ao mês e independe dos prazos de
vencimento dos títulos. Assim, o prazo médio da
operação de desconto é, em dias, de:
A) 20
B) 18,73
C) 18,45
D) 17,43

55. Uma empresa detém uma duplicata com valor de
face de R$1.000,00 e vencimento em dois meses,
a contar de hoje.
Em um determinado banco, essa duplicata, ao ser
operada em desconto (simples comercial), sofre
uma retenção de 12% do seu valor nominal, a título
de saldo médio, que permanece bloqueado na conta
da empresa do dia da operação até a data de
vencimento do título. O valor líquido recebido pela
empresa nessa operação foi igual a R$800.
A taxa de desconto simples comercial mensal
praticada pelo banco e a taxa efetiva mensal (taxa
real), com base no regime de juros simples, paga
pela empresa são, respectivamente, em torno de:
A) 4,00% e 4,35%
B) 4,00% e 5,00%
C) 4,35% e 6,52%
D) 4,55% e 5,00%

56. Patricia conseguiu um empréstimo no valor de
R$2.000,00, que será pago com juros de 4% ao
mês, em três prestações mensais. A primeira,
vencível ao final do primeiro mês, terá o valor de
R$1.080,00. No final do segundo mês, o pagamento
a ser efetuado será de R$640,00. Com base nessas
informações, pode-se concluir que o valor da
terceira parcela, com vencimento previsto para o
final do terceiro mês, será igual a:
A) R$520,00
B) R$416,00
C) R$400,00
D) R$300,00

Duplicatas 
(unidades) 

Prazo de Vencimento 
(dias) 

Valor Total por 
 Vencimento (R$) 

10 13 50.000,00 
08 22 40.000,00 
05 25 20.000,00 
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57. Tainá está diante de um processo decisório que
envolve a escolha de uma das três opções de
investimento:
Fundo de Investimento A: rentabilidade líquida de
3% ao mês sobre os valores aplicados
Fundo de Investimento B: remuneração líquida de
40% ao ano sobre o capital investido
Fundo de Investimento C: rendimento bruto de 45%
ao ano; imposto de renda retido na fonte de 20%,
calculado sobre a rentabilidade bruta obtida
Todas as opções apresentam o mesmo nível
de risco e ocorrem dentro do regime de juros
compostos.
Considerando essas informações conclui-se que
a melhor opção de investimento é o:
A) Fundo A, pois a taxa anual equivalente a 3%

ao mês é igual a 42,58% ao ano
B) Fundo B, pois a taxa de 40% ao ano implica

uma rentabilidade de 3,33% ao mês
C) Fundo C, pois seu rendimento líquido anual é

de 45%, uma vez que este valor independe do
Imposto de Renda Retido na Fonte

D) Fundo B, pois sua rentabilidade líquida anual
de 40% supera os juros líquidos de 3% mensais
oferecidos pelo Fundo A, e o rendimento líquido
anual de 36% oferecido pelo Fundo C

58. Marcelo solicita um empréstimo pessoal em seu
banco, pelo qual pagará cinco prestações mensais,
iguais e consecutivas, no valor R$121,67, sendo a
primeira vencível no final do primeiro mês da
contratualidade. Sabendo que a taxa de juros do
financiamento conseguido por Marcelo foi de 4%
ao mês, o valor que mais se aproxima do valor fi-
nanciado é:
A) R$608,35
B) R$563,30
C) R$541,65
D) R$500,00

59. Considere um financiamento de R$10.000,00, em
5 prestações mensais e consecutivas, a uma taxa
de juros de 5% ao mês, com a primeira prestação
vencendo ao final do primeiro mês, no Sistema de
Amortizações Constantes – SAC. A alternativa que
define uma característica correta deste sistema é:
A) a diferença entre duas parcelas consecutivas

será a mesma, determinada pela aplicação da
taxa de juros sobre a amortização

B) as amortizações contidas nas prestações são
determinadas pela aplicação da taxa de juros
sobre o valor do empréstimo

C) as amortizações contidas nas prestações
devidas a cada período dependem dos juros
gerados nos períodos anteriores

D) a quantidade de juros contida em cada uma
das parcelas é constante e igual a R$500,00

60. Observe os valores assumidos pelo INPC nos últi-
mos meses, transcritos na tabela abaixo. Pode-se
afirmar que as taxas de inflação registradas no úl-
timo trimestre de 2002 e no primeiro bimestre de
2003 são, respectivamente:

A) 6,18% e 2,85%
B) 6,18% e 3,97%
C) 7,85% e 2,85%
D) 7,85% e 3,97%

RACIOCÍNIO LÓGICO

61. Num concurso para preencher uma vaga para o
cargo de gerente administrativo da empresa M,
exatamente quatro candidatos obtiveram a nota
máxima. São eles, André, Bruno, Célio e Diogo.
Para decidir qual deles ocuparia a vaga, os quatro
foram submetidos a uma bateria de testes e a al-
gumas entrevistas. Ao término dessa etapa, cada
candidato fez as seguintes declarações:

André declarou: Se Diogo não foi selecionado,
então Bruno foi selecionado.
Bruno declarou: André foi selecionado ou eu não
fui selecionado.
Célio declarou: Se Bruno foi selecionado, então
eu não fui selecionado.
Diogo declarou: Se André não foi selecionado,
então Célio foi.

Admitindo-se que, das quatro afirmações acima,
apenas a declaração de Diogo seja falsa, é correto
concluir que o candidato selecionado para preen-
cher a vaga de gerente administrativo foi:
A) Célio
B) André
C) Bruno
D) Diogo

62. Antônio, Bento, Ciro e Dorival são profissionais li-
berais. Um deles é advogado, outro é paisagista,
outro é veterinário e outro é professor. Sabe-se que:
o veterinário não é Antônio e nem Ciro; Bento não
é veterinário e nem paisagista; Ciro não é advoga-
do e nem paisagista. A conclusão correta quanto à
correspondência entre carreira e profissional está
indicada em:
A) advogado – Dorival
B) paisagista – Dorival
C) paisagista – Antônio
D) advogado – Antônio

INPC 
2002 2003 

Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 
1.947,15 1.977,72 2.044,76 2.099,97 2.151,84 2.183,26 2.213,17 
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63. Numa fábrica todos os empregados recebem vale-
transporte ou vale-refeição. A partir desta informa-
ção, é correto concluir que:
A) todos os empregados recebem vale-transporte

ou todos os empregados recebem vale-refeição
B) todo empregado que não recebe vale-

transporte recebe vale-refeição
C) algum empregado recebe vale-transporte e não

recebe vale-refeição
D) algum empregado recebe vale-transporte e

vale-refeição

64. Numa determinada fábrica, um conjunto de má-
quinas foi submetido a uma inspeção para verificar
se apresentavam algum defeito. No laudo de tal
avaliação constava a seguinte afirmação:
Nem todas as máquinas apresentaram defeito em
todos os testes.
A alternativa que apresenta uma sentença equiva-
lente a essa afirmação é:
A) Pelo menos uma máquina não apresentou

defeito em pelo menos um teste.
B) Pelo menos uma máquina apresentou defeito

em pelo menos um teste.
C) Pelo menos uma máquina não apresentou

defeito em todos os testes.
D) Pelo menos uma máquina apresentou defeito

em todos os testes.

65. Rui é guia turístico da empresa AAAA. É sabido
que uma condição necessária para que um indiví-
duo x seja guia turístico desta empresa é que x
fale inglês ou francês; e uma condição suficiente é
que x tenha diploma de curso superior em turismo
ou em letras. A partir destas informações, é correto
concluir que:
A) se Rui fala inglês, então Rui fala francês
B) se Rui não fala inglês, então Rui fala francês
C) Rui tem diploma de curso superior em turismo

e letras
D) Rui tem diploma de curso superior em turismo

ou letras

66. Uma afirmação verdadeira a respeito do conjunto
U= {-1 , 0 , 1} é:
A) para todo x,  existe y tal que   x+y = 0
B) existe x tal que para cada y,   x+y = 0
C) existe x tal que para todo y,    x>y
D) para todo x  e  todo y,    x+y ∈ U

67. Considere os conjuntos A={1 , 3 , 5} e B={1 , 2 , 4 , 6}.
A partir destes dados, é correto concluir que:
A) todo elemento de A é maior que algum elemento de B
B) nenhum elemento de A é menor que algum

elemento de B
C) nenhum elemento de A é menor que qualquer

elemento de B
D) todo elemento de A é menor ou igual a qualquer

elemento de B

68. Três meninos, cujos nomes são Arnaldo, Beto e
Carlos, têm as seguintes características:
Um dos três é louro, outro é moreno e outro é ruivo.
Arnaldo mente sempre que Beto diz a verdade.
Carlos mente quando Beto mente.
Cada um dos meninos faz uma afirmação.
Arnaldo afirma: Eu sou brasileiro ou não sou bra-
sileiro.
Carlos afirma: Beto é ruivo.
Beto afirma: Eu sou louro ou Carlos é ruivo.
Considerando as características e as afirmações
citadas, é correto concluir que Arnaldo, Beto e
Carlos são, respectivamente, caracterizados como:
A) louro , ruivo , moreno
B) ruivo, louro , moreno
C) louro, moreno , ruivo
D) ruivo, moreno, louro

69. Três amigas, Ana, Bia e Cris fizeram as seguintes
afirmações:
Ana afirmou: Bia fala inglês e alemão.
Bia afirmou: Eu não falo inglês.
Cris afirmou: Se Bia fala inglês, então eu falo ale-
mão.
A alternativa que indica a correspondência correta
entre as afirmações das amigas é:
A) a de Cris é conseqüência lógica da de Bia
B) a de Bia é conseqüência lógica da de Cris
C) a de Ana é conseqüência lógica da de Cris
D) a de Cris é conseqüência lógica da de Ana

70. No final de um ano letivo em um colégio, foi possí-
vel afirmar a respeito da turma X:
• Nem todos os alunos aprovados em

Matemática foram aprovados em Física.
• Nenhum aluno reprovado em Física foi

aprovado em Química.
A partir dessas afirmações é correto afirmar que:
A) Existe aluno da turma X que foi aprovado em

Matemática e aprovado em Química.
B) Existe aluno da turma X que foi aprovado em

Matemática e reprovado em Química.
C) Qualquer aluno da turma X que foi aprovado

em Matemática foi reprovado em Química.
D) Qualquer aluno da turma X que foi aprovado

em Química foi reprovado em Matemática.


